
SUPERIOR TRIBUNAL MILITAR SIBllOTi~ ~n"uJ 
ATA DA 54!:1 SESSÃO, .EH 8 DE AGOsTO D-t 1975 - SEXl1\:..FE;IRA ·- . 
PRESID~NC1A DO MINI~TRO-TtNtNTE~BRitADEIRO-DO-AR CARLOS ALBER 
TO HUET DE. OLIVEIRA SM1PAIO~ . . · .. · . . -
SUBPROCURADOR GERAL DO MiNtST~RIO PCBLICO DA :UNIÃO~ JUNTO ~ 
JUSTIÇA MILITAR: DR MILTON MENEZES DA COSTA.·FILHO, NO IMPEDI-
MENTO DO RESPECTIVO TITULAR.. · . . :. . .. 
SECRETAR! O DO .,TRIBUNAL PLENO:. DR CLAUDIO. Ro'SitRE. :. . . . . . . 

C~mpJ:i'rece'ram as Ministras S·ylvio -~lantei;ra Mautinhas,. vJaldemar 
Torres da Cos~a, Jurandyr de Bizarria .Mamede, A,m·arl.lia Lopes 
S~lgad~,,. N~lst;Jn. Bar?asa Sa'!'p~io; Au_<Justo Frag.osa·~- ?~cy. Guima­
raes P1nhe1ra, Radr1ga Octav1a Jordaa Ramos, ·Hanar1a P1nto Pe 
reira de Magalhies Neto, Fab~r:cint~a e,Octavio Ja~' Sampai; 
Fernandes. · ·· · ·· · · · 
Ausent~s os Ministros'AlcidesVieira Carneira, Syseno Sarmen­
to e Helio. Ramos. de Azevedo L~ite, com. éa.usa·· justif.icada •. 
~s 13.30 horas, havendo nGmero iegal, foi oboria~~ ~ess;b. 
Lida e sem debate, foi aprovada a Ata. da Sessão antarier·~ .• " . . . ~ . . . . . . 

, ,. :~ ...... :- ~. . .. 
Apelaçao. julgada er:n Sessao S~creta, · !lt?·dia .~· B~ 75 ·-4ª feira:. 

40.556 - Gua~abar·a~ Rel~:t-a~. M~ri~~t~.o ·Ja·cx Güimá;~e·s Pinheiro. 
Rov1sar·M1nistro. Honor10 Magalhaes.· APELANTES:A Pro­
curàdoria· Mil i ta r· da la •. · ;Audi tor.ia· do Exército, da 
la. CJM; JORGE- ARAUJO .JORDÃO, .ADEMIR ALCANTARA DE o .. 
LIVEIRA a ~ALDEMIRO NAStiMENTO GOMES, condenadas a 
quinze anos ·da r·e.clusão, incursos. no art 27 do DL nº 
89B/69; a~ ~en~ de suspensia da direito~_pol!ticos, 
pelo p~azb de de~_-anos,· ex-~i do art'74~do.referido~ 
DL •. APE~ADA: A. Sen~ença do·CPJ.da la.Aud/Ex. da la. . ' CJM., de 29 de JUlho de 1974, que condenou as-apelan 
tas. e ·abs.olveú ·-EDIR PAULO MUNIZ, do crime .prevista -
no art 898/69. ~POR UNANIMIDADE, o.Trib~nal negou 
provimento ao apelo de JORGE ARAUJO JORDAO, ADEMIR 
ALCANTARA DE OLIVEIRA e WALD~MIRO, NASCIMENTO GOMES ; 
confirmando a· se·ntança de· la; in.stâncià e; POR MAIO­
RIAd' provimanto,aa ~pela da MP e cond~na'EDIR PAU~ 
LO MUNIZ a 10 anos d~ reclus;a, como incur~o no art. 
~7.d2 DL 898/69, aplica~do a ~ena acess6ria de sus­
pensaa dos direitos pal1ticos par 10 anos. OS MINIS­
TRq,s HONÓRIO MAGALHÃES, RDqRIGO QCTAVIO, AUGUSTO FR!!, 
GOSO e ~·.JALDEMAR T011RES ·DA COSTA negavatprovimento ao 
apela do f"lP e .canfirmavas"a Sentença absolutÓria. 

·' Foram, a· se~~ir, relatadas e jul~ados os seguintes processass 

31.418'-

HABEAS·CORPUS 

Distrito'Federal. Relator Ministro Sampaio Fernandes. 
Paciente: D~C!O LUIZ.TEIXEÍRA~ insubmissa, por inter 
médio da Ilmo.sr.Cmt. da BGP, pede .a cancessão ... da ar 
dem para. que .se já' anulado a. termo de insubmissaO la­
vrado contra a··paciente. Impetrante: Cal. Danilo VeJJ 
turini, Cmt.da BGP~ -·O Tribunal, por unanimidade,ho.· 
mologau o despacha. · · - · - - · 

. :"; ;: . 

31.436- Rio de-Jéneira. Relat6r M{nistrci S~~paio~Fernandes. -
Paciente: ANTONIO CARLOS CORTES MOREIRA, ~nsubmissa, 
por.i~termédio.dd Ilma. Sr~. Cmt •. do 1º Ho 105~ pede 
a concess;a da ardem p~r~ qGe seja anulada o termo 
di insubmissio lavrado contra a paciente. Impetrante~ 
Cal. M&ria José Sotero da Menezes, Cmt. do lC R0/105. 
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POR UNANIMIDADE, foi o despacho homologado.,: l-'_// 
/r-?: 

11 1 I 
i <ij 
1" .• 

APELAÇ~ES 
• I 

40.618- Guanabara. Relator Ministro Nelson·sampai~: Revisora 
Mini~tro Rodrigo Oct,vio. APELANTE: MOYS~S PAULINO 
PESSOA,. Cabo, servindo no Centro de Adestramento "Al 
mirante Marques de Leâo 11

, condenado a seis meses dã 
prisio, incurso no artigo 267 do CPM. APELADA~A Sen­
tença do CPJ da 2ª Auditoria de Marinha da la. CJM, 
de 12 de setembro de 1974. Adv.Dr.A.Sussekind de Mo­
raes Rego. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal negou provi 
manto ao apelo da Defesa, confirmando a Sente8ça apã 
lada e·deferindo a baixe dos autos à Auditoria de o-: 
rigem. 

40.625 - Pernambuco. Relator Ministro Nelsoh Sampaio. Revisor 
Ministro Sylvio Moutinho. APELANTE: ANTONIO PIRES DE 
ALCANTARA, soldado, servindo no 7º Esquadrão de Reco 
nhecimento Mecanizado, condenado a seis anos, um mês 
e quinze dias de reclusão, incurso nos arts. 205, ~ 
cap_ut e 209, caput, c/c os arts 69, 77 e 79 1 do CPM, 
com a pena acess6ria de exclusão das F6rças Armadas, 
nos termos do art 98,_ incisá IV c/c ó art 102, do re 
ferido C6digo Penal Militar. Apelada: A Sentença ·do 
Conselho Permanente de Justiça da Auditoria da 7a. -
CJM., de 8"de outubro de 1974. Adv.Dr. Edson Lustosa 
Cantarelli. - POR UNANIMIDADE, o Tribunal desprezou 
a Preliminar argU.f.da e NO fVl~R ITO. negou provimento. ao 
apelo da Defesa para confirmar ã Sentença apelada. 
(NÃO TOMOU PARTE NO JULGAMENTO O MINISTRO HONÓRIO MA 
GALK,JlES). · · . - -

40.614 - Minas Gerais. Relator Ministro Jacy Guimarães Pinhei 
ro. Revisor Min~stro Augusto Fragoso. APELANTE:Josur 
DE OLIVEIRA ANSEU·1D, civil, condenado a sois meses'd3 
detençãó, incurso no art 264, c/c o art 266 do CPM.­
APELADA: A Sentença do CPJ da Aud/4a. CJM,.de lO de 
s~tembro de 1974. Adv.Dr. Francisco Izento.-POR UNA­
NIMIDADE, o Tribunal negou provimento ao apolo da De 
fesa, confirmando a Sentença apelada. (NÃO TOMOU PA~ 
TE NO JUL~AMENTO O MINISTRO HON6RIO MAGALHÃES). -

40.642 - Guanabara. Relator Ministro Jacy Guimarães Pinheiro. 
Revisor Ministro Sampaio Fernandes. APELANTE: A Pro~ 
cur~doria Militar da la. Auditoria da Marinha da la.· 
CJM. APELADA: A Sentença do CPJ da la. Aud/Mar da la. 
CJM, de 24 de outubro de 1974, que absolveu SILVIO 
DE CARVALHO, "do crime previsto no art. 27 do DL 898/ 
69. Adva.Dra. Sonia Rocha SimÕes Corrêa.(NAO TOMOU 
PARTE NO JULGAMENTO O MINISTRO HON6RIO MAGALHÃES). -
(JULGAMENTO EM SESSÃO SECRETA) 

40.549 - Paraná. Relator Ministro Jacy Guimarães Pinheiro. Re 
visar Ministro Sylvio ~1outinho. APELANTE : A Procurã 
daria Militar da Auditoria da 5a. CJM. APELADA:A Sen 
tença do CPJ da Aud/5a. CJM, de 27.de agosto de 974 
que absolveu os soldados BENEVAL CACILDO DA SILVA , 
JOS~ DOS SANTOS e·MANDEL SALES, todos servindo no 
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'62 º Batalhãó de I nfá~_taria,- do c rim~ previs,~rt 

.. 210, do CPM~ ·Adv. Dr •. Aurelino Nader Gonçalve$.;{(1ULGA .. 

. MENTO EM SESSÃO SECRtTA). ·. ·· · . \ . ./ -· --- .. 

. 40.733- Distrifo Federal~ ·~~lator.Ministro Sylvio'Moutinho.­
Revi~or Ministro ·Nelson Sampaio. APElANTE~ JOÃO BA -
TISTA DAS NEVES, soldado,.servindo na-Cia. de Cmd.CMP 

/11ª RM, condenado a dois meses de impedimento, como 
incurso· no art 183 1 § 2!1 1 letras ·11 a" e nbn do CPt-1.-

. APELADA: A S~ntença do CJ_do ~2º Grupo de Artilha~ia 
de Campanha; do...,dia· 19 _de dezembro de 1974.Adv.Dr. -
Sylvio O. Guimaraes. ·- POR MAIORIA DE V_OTOS, o Tribu 
nal ·negou provimento ao apelo da Defesa e confirmou 

40.541 -

a Sent9nça apelada. OS· MINISTROS NELSON SAMPAIO, JACY 
GUIMARAES PINHEIRO·e RODRIGO OGTaVIO davam provimen­
to para absolver.(NAO TOrjlOU PARTE NO JULGAMENTO o ru 
NISTRO HONÓ~IO MAGALH~ES). . : · . -. . . 

DISTRITO FEDERA~ •. Relator Ministro Wald~~ar.T5rres~ 
Costa. Revi;or Mini~tro Rodrigo:Oct&vio. APELANTES:-.· 
RAUL MARCflO DE MtNDONÇA 1 .3Q Sargento, ser0indo no 
1º Batalhao de Guardas, condenado a dois meses de de 

. tenção, incurso no artigo .325·; parágrafo Único, inci 
so II, 'do CPt~; ANTDNIO DE' OLIVEIRA ROCHA FILHOs JOAÕ. 
BATISTA PEREIRA, 2ºs Sargentos e CL~UDIO ROBERTO FER . 

· REIRA ALENCASTRO, 3º'Sargent6,. todos servindo no_EMf, 
condenados·a tr~~ mêses de detenção, incursos no ~rt 
325 do CPM. APELADA: ·A. Sentença do CPJ dá Aud/lla. CJM 
de 8 denagosto de 1974~Advs.Dr~. Juvenal Antunes P~­
reira, Lazara Oliveira Sampaio. e J · J. Safe Carneiro.­
POR UNANIMIDADE, o Tribunal.negou provimento ao ape­
lo da Defesa e confirmou a Sentença.(N~O VOTARAM OS 
MIN+STROS HONÓRIO' MAGALH~ES e AMARfLIO LOPES' SALGADO). 

RECUR$0 CRIMINAL 

4.957 - Pernambuco. Relator Ministro Waldemar T5rres da Coé­
·:ta. REOORAENTE: tARLOS REGIS Df ALMEIDA. RECORRIDO:~,. 

O desp::1r~ho do Dr. Auditor ce Auditoria da ?a. CJt1 q.Je · . 
indeferi.~ ·o pedido de ext5.r11;ãc · Ci~J punibilidade, p~la .· 

'presc,ril;eo, do recorrente. 1\cLJ .. Dr.~Jiz:L f~arinhoiro.·- ·. 
POR MAILJRH1 DE VOTOS, o Tribunal negou provimento ·ao ' 
Recurso da Defasai OS· MINISTROS NELSON BARBOSA SAM -
PAIO, RODRIGO OCTAVIO e AMARfLIO SALGADO, davam pro­
vimento ao Recurso para julgar prescrita e condena -
ção, por ~us~ncia de recurso do MP quR n~o apelou~da 
Sentença q~endo dela inti~e~o. (NÃO TOMOU PARTE ~O 
JULGAMENTO O MINISTRO HONÓRIO MAGALHAES). · · , 

, . 
No inÍcio da Sessão, o Exmo Sr MINISTRO JACY GUIMAR~ES PINHE! · 
RO pronunciou as seguintes palavras: "Senhor Pre·sidente e Se-· ' 
nhores Ministros. Acabo de receber uma comunicação do Desem -:, 
bargador do Tribunal de Justiça do Estado do Espfrito Santo. , · ... 
Dr. Halley Pinheiro Monteiro, nd sentido ·de· que, sexta:feira · . 
pr6xima, dia 15, se verificará a posse do novo Pr~sidente do .. 
Tribunal de Justiça Ele! toral daquele Estado •. Com as suas ex- · .. ' 
cusas, pois .o convit~ virá por telex, dada a prem&ncia de te~· 
po, solicitou s. Exa. os m'eus. préstimos para que eu convidas-
se todos os Srs. eminentes Ministros· dest~ Casa para aquola 
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solene investidura, o que acabo de fazer, com muita,-~itisfa .. 
ção. Comunicou-me, ainda, aquele .ilustre representante da Su­
perior Magistratura capixaba que, por proposta do Exmo. Sr. 
Procurador Regional da RepÚblica, Dr. Geraldo Abreu, bem como 
de outras autoridades,·havia eu merecido a defer~ncia de ser 
o · 11 convidado de honra:•. '' 

A seguir, o Exmo. Sr. Ministro-Presidente assim se pronunciou: 
11 Surpreendido gue fui pelos pronunciamentos inseridos na Ata 
da Última Sessao, à qual estive ausente, cabe~me dizer primei 
ro, que eles atingem~ antes, o Tribunal do que a pessoa. 

Tenho não so o direito, como o dever, de despachar os 
requerimentos. Em c~so de indeferimento jamais ne~aria o direl 
to de recurso, que e o instrumento legal. Posso nao acertar 
quanto às minhas decisEes·e, entãti ~ instincia s~perior ser~ 
dado consertar o meu errai Meus despachos não são dirigidos 
~s pessoas e tão somente à~uilo que tonsidero riontr~rio ~s 
leis, ao direito e à moral. E como posso estar errado, h~ ca­
minhos que conduzem ao reparo de interpretaçEes errôneas. . 

Aqui mesmo, nesta Casa, inVocando a ·lembrança dos 
meus pares, ouvimos v~rias vezes cr!ticas ao meu antecessor, 
estando ele ausente, alegando-se sua omissão e. retardamento 
na solução de problemas. 

Ago~a, vejo-me.também criticado porque apress~i-me 
em dar soluçao a alguns deles, pendentes de despacho ha cerca 
de dois anos. Não devo aqui decidir favoravelmente à quem 
quer que seja, por amizade ou outro qualquer motivo. Compete 
a mim, isso sim, verificar a legalidade do ato, a conveniên­
cia do serviço e suas implicaçÕes em direito de outrem. 

O PEoblema está posto e a JUSTIÇA oferece os caminhos 
para a soluçao definitiva.n 

A seguir, o Exmo. Sr. Ministro Augusto Fragoso pronunciou as 
seguintes palavras: 11 Embora, por lamentavel lapso, não ficas­
se registrado na Ata, o Tribunal, na sessão de 25 de junho dó 
corrente ano, a Última efetivmda antes do recesso de julho p. 
passado, ao discutir a necessidade de dispor os Conselhos de 
primeira inst;ncia da Justiça Militar de um formulário atuali 
zado para o processo e julgamento dos crimes de insubmissão e 
deserção, tomou ci~ncia de que o Maj~ Eng. JO~O BATISTA DA 
SILVA FAGUNDES, Ch2:'s de meu GabinecG havia tomado a iniciati 
va,·assás louvavsl, rlo elaborar um a~taprojeto ~e tal Formul; 
rio. Assim, depois da examinar algu~as sugest38a sobre a mat; 
ria, decidiu o Tribunal, por unanimidade de votos, preliminar 
mente, que se fizesse distribuir uma cÓpia do 11 Anteprojeto Fa 
gundesn a cada um dos Ministros, resolvendo-se~ posteriormen:­
te, como decidir quanto à apreciação pelo plennrio 1 do traba­
lho visando o seu encaminhamento~ caso aprovadc, à decisão do 
Poder Executivo. Em·cum~rimento a RasoluQãà do Plen~rio, de 
25.6.75 1 o Maj FAGUNDES distribuiu hoje lB.B.7~) a cada um de 
nÓs uma·cópia mimeografada de seu trabalho, compreendendo dois 
volumes: 1º) Processo e julgamento do Crime de Insubmissão -
2º) Processo e julgamento do Crime de Deserção~~. 

Ao iniciar a 2ª parte da Sessão, o Ministro-Presidente apresen 
tou um voto de congratulaçEes pelo transcurso, dià 11, 2ê fei­
ra, de mais u~ aniversário de Instalação dos Cursos JurÍdico~ 
no Brasil, declarando: 0 Quero aprovei ta r a ocasião para .cwn­
primentar os nossos Ministros Togados pela grahde· data, assim 
como eles nos cumprimentam pela·s nossas festas. :r 
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Na Sessão do dia 6 d,e agosto, o r1ini9trÇJ . .f~odrigo Oçt,áv'i.i~z 
o seguinte pronunciamento:. · . 1 .~ . . . . .. . . - r"·· .... 

nAssinalou o dia 18 de julho, uma data de·luto para 
o Brasil. Justamente quando se comemoravá o aniversário do 
tr~gico de~apa±ecimento dó !riclito Presidente Castelo Br~nco, 
deixava a nosso convfvio o insfgne Mal Juarez Távora,exemplo 
de uma geração e a quem o Brasil.deve relevantes serviços na 
sua redenção e construção como Grande Nação. _ .· 

Os que tiveram a felicidade de com ele conviver, p~ 
dem testemunhar que nenhum bra!ileiro foi .mais· puro e patri~ 
ta em todas as suas manifestaçoes de sua vida particular, c1 
vica e pGblica. Em todo~ os momentos s6·a Pátria era .pbjeto­
de seus pensamentos e por ela sofreu amarguradamente nos mo­
mentos de ex!lio.ou de ação revolucion~ria e mesmo ap6s ser 
alçado a posiç~e~ dé Governo, Rreocupado com o ~xito de sua 
administração,· que seriam tamb~~ os ~xitos do Pafs. 

E assim decorreram mais de 40 anos, desde o.momento 
em que se investiu da função .militar na antiga ~scola ·Mili­
tar do Realengo. Aspirante· de 1918, as Revoluçoas de 1922 ., 
24, 26, viram-no. sempre a sua.frente e longa foi a marcha~e 
empreendeu juntamente com seus camaradas da denominada Col~ 
na Prestes pelo interior do Brasil para despertar o c1v1smp 
e mostrar ao habitante do hinterland que ele era tamb~m hra~ 
sileiro e piecisava lutar pela sua Pátria. No movimento ds 
1930 que marca sem dGvida um ponto do involução nas arranca­
das revolucionárias sempre malogradas, conseguindo com ~s de 
mais companheiros civis e ~ilit~res conflagar ~ ~E e a~resell 
tar-se vitorioso no Rio de Janeiro com a sua modestia de sem 
pre, pronto a servir e .nunca a ser servido. ·os anos de )2, 35, 
45, viram-no no,vamente .a .retificar rumos r.evoluc!onários · .a 
fim de perseverar na consecuçao de seu ideal, ato 54, quando 
a morte do Presidente GetGlio Vargas levo~-o ~ aUto-promessa· 
de jamais se:envolver em·Rualquer outro surto revolucionário. 
Por esse tempo, tendo realizadó todos os cursos ~egulamenta­
res e comandos ·viu-se alçado ao generalato~ tendo sido ,ComaD_ 
dante da· 6ª RM,_ Sub 'Chefe do Estado-Maior e posteriormente ,CE. 
mandante da .ESG e Chefe do Gabihete Militar da Pres da Repu-
blica. · .. . ' . 

Na ESG a frente de um grupo de camaradas dedicados 
sob a sua direção e responsabilidade foi elaborada a Doutri 
na de Segurança Nacional, cujas bases ainda hoje constituem-
o rumo que haveria de nortear a Revolução de 64 e transformar 
o Brasil pequeno em uma Grande Pátria. 

Novamente chamado oelo Presidente Castelo Branco a 
emprestar os seus serviços ~ reconstrução nacional realizou 
obra merit5ria no Minist~rio da Viação e Obras PGblicas,para 
então recolher-se ~ vida privada a fim de envelhecer com di~ 
nidade e escrever as suas MemÓrias para as geraç~es vindou -
ras, mostrando como um brásileiro deve saber acima de tudo, 
amar a sua querida Pátria. 

Tombou o gigante her6ico, aos 77 anos, e sua vida 
será sempre um modelo de pureza e civismo, encerrando em si 
mesmo o sfmbolo da prÓpria Pátria, a tal ponto guo certo vez 
ouvi de homens ilustres, apÓs a sua passagem - ~ a prÓpria 
P~tria que passa. 

Foi na verdade na expressão euclidiana, como serta­
nejo nantes de tudo um forte!l, · em todos os aspectos de sua 
exist~ncia exemplar e proffcua. 
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_Po: tudo isso, venho propor a es~e Exc~lso·~rio 
que se. ~ns~ra e~ Ata um voto d~ profundo pezar pe~o· ,seu pa.?_ 
sarnento e dele de conhecimento a sua Exma. Sra.. : · . ~~ 

Que Deus o tenha em sua Santa Paz, como merece · e 
que o Brasil jamais esqueça este varão de Plutarco que tanto 
o digni fi,cou e enobreceu. :l 
A Sessão foi encerrada às 18.00 horas, com os seguintes pro -
cessas em mesa: 
QUESTÃO ADMINISTRATIVA 153(AC) · 
CONSELHO DE JUSTIFICAÇÃO 28(SS)-2ª CHAMADA 
REPRESENTAÇÃO 1009(AS.)-COM VISTASAÕ-MINIS-TRO l·JALDD~AR TÜRRES 
DA COSTA, em 25.6.1975) . . 
PETIÇÃO 304(WT)-3a:/3ª.proc.2.126/66-Adv.Jorge A. Mottecy 
RECURSO CRIMINAL 4:96l(JPl-2ª/2ª proc.l83/63 
RECURSO CRIMINAL 4:964(NS -2ª/2º ~roc.25/75-Adv.Ibero Bandei~a 
RECURSO CRIMINAL 4.958(JP -Aud/5a.proc.720/75-Adv.Aurelino·M. 
APELAÇTIES: . . . Gonçalves. 
36.617,AC/SM -2ª/Mar proc 319/65.Adv~A.Sussekind-2ª chamada 
40:658 AS/SS -la/Aer proc 7/73-Adv~Edgar P.de Carvalho · 
40~659 JP/HM -2a/Aer procl715/74-Adv.Renato c. Ribeiro 
4o:587(NS/SS -la/Mar proc 24/74-Adv~Lourdes M. do Valle 
40:240(NS/SS -Aud/5~ proc 643/73-Adv.Amilton Padilha e outros 
40.290(NS/SS -3a/2a. proc 25/73-Advs.Antonio P.Rosa e outros 
40~376(AS/HM -la/Mar proc 107/70-Advs:sergio Macedo e outros 
40~278,NS/HM)-2a/Ma~·.proc 29/70~Advs.O~waldo Mendonça 
40:608 AS/HL)-la/Ex. proc 108/72-Advs.A.Sussekind e outros 
40.635 NS/SM -la/Mar proc 27/72-Adv~Antonio A.Fernandes 
40.520 NS/SS -la/Mar proc 78/73-Adv.Alceb!ades Ferreira 
40.375~NS/SS -Aud/llaproc 200/73-Adv.J.Safe Ca~neiro · 
40.751 SM/AC -2a/la. proc 1/75-Adv.Aliezer C.de Oliveira 
40.758 RO/AS -la./2a.proc s/n/75~Ad~.Juarez Alencar · 
39.693 NS/FC -Aud/4a.proc 12/72. · · 
40.785(FC/AS)-la/Mar proc 54/74-Adv.Lourdes M. do Valle 
40~714 WT/HL -la/Mar proc 005/73-Adv.Lourdes M.C.do Vale/outro 
40:576 NS/RO -Aud/4a proc 4/74-Adv.Dalto Villela Eiras 
40:566 NS/RO -Aud/6a proc 19/71-Advs.José B.P:Lapa e outros 
40.432 NS/SS -la/Mar proc 75/73-Adv.Lourdes M. do Valle · 
40.664 WT/RO -la/Aer proc 24/73-Adv.Fernando G. Balsells 

SDriHIOH TRiDUilfit i.L.i;.U I . ' ' I 
O 8 AGO 1975 

SECRETA 'IA CO T IBUl'l rL ::~ 
SEÇAO L~ A . ~ 
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